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APRESENTAÇÃO

Esta obra foi concebida de uma forma universal para todos os profes-

sores cristãos. Destina-se àqueles em que bate o coração da fé e que 

apoiam suas ações numa relação cotidiana com o Deus vivo, mas 

também àqueles que esfriaram e se distanciaram. É uma obra dedicada 

a quem trabalha em colégios religiosos ou leciona em escolas públicas. 

Entre os leitores, haverá quem pertença a alguma ordem religiosa, mas 

também muitos pais e mães de família. Enquanto eu escrevia este livro, 

pensava nos jovens e adultos de hoje. A proposta é apresentada a todos, 

supondo que sejam cristãos e/ou professores.

Talvez estas reflexões ajudem a adquirir uma consciência mais pro-

funda a respeito da missão docente. Tais reflexões poderão reavivar a fé 

adormecida, ajudar alguém que crê a perseverar em meio ao cansaço 

das horas iguais ou sombrias, ou a descobrir a alegria de dedicar-se à 

educação. Talvez, para alguns, estas páginas lançarão novas luzes sobre o 

fato de viver como cristãos no dia a dia da sala de aula. Para outros, serão 

uma confirmação apaixonante do caminho escolhido. Não me limito, 

portanto, a um perfil específico de professor, a não ser pela realidade 

de sua condição de cristão.

Sem contradizer o que escrevi há pouco, dedico este livro de modo 

especial aos professores que trabalham em centros educacionais expli-

citamente cristãos, tendo em vista uma dupla particularidade: sua iden-

tidade cristã e seu caráter de centro educacional cujo ideal e estilo de 

educar sejam cristãos. Acredito que o livro será de grande utilidade 

para estes professores e gestores. Da mesma forma, este livro também 

pretende ser útil aos leitores que, mesmo não sendo cristãos – perten-

cendo a outras confissões religiosas ou mesmo sendo agnósticos ou 

ateus –, trabalham num centro católico, ombro a ombro com gestores 

e professores católicos. Embora o ideal seja ter, num centro educacional 

católico, professores de identidade e vida cristã, é sempre possível contar 

com professores não crentes – ou de outras confissões –, estando estes 

dispostos a incentivar de modo efetivo o ideal e o estilo adotados ali. 
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Não compartilham a mesma fé, mas podem perfeitamente identificar-se 

com os valores que promovem a pessoa humana, próprios do Evangelho. 

Muitos desses docentes, aliás, são culturalmente cristãos e, com frequência, 

trabalham em ótima sintonia com a proposta católica. Não são professores 

religiosamente indiferentes, pois não são indiferentes à substância do 

Evangelho, ao seu alcance axiológico. Este livro, portanto, poderá escla-

recer mais ainda sua visão sobre os ideais que nobremente já promovem.

O livro está dividido em quatro partes. Na primeira, daremos atenção 

ao “quem” de um professor cristão, enfatizando o que sua identidade 

representa para a docência. Em seguida, faremos uma análise – numa 

perspectiva antropológica – do ensino cristão em relação aos alunos. 

Num terceiro momento, veremos como o professor cristão pode acom-

panhar, espiritual e religiosamente, o aluno; em outras palavras, como o 

professor se torna um evangelizador. Em quarto e último lugar, faremos 

uma reflexão sobre o modelo de sociedade para o qual educamos e sobre 

os sinais de esperança que o professor cristão pode realizar e promover 

a fim de recriar uma cultura e uma sociedade em chave evangélica.

Terminei de escrever este livro quando faltavam alguns dias para o 

início do Ano da fé, em 2012. Minha intenção era que ele se tornasse 

um instrumento para redescobrirmos o caminho da fé no âmbito 

educacional, vivendo com alegria e entusiasmo renovado a experiência 

cristã no contexto da educação.
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